Mundanismo

Resultados da recolha de evidências de mundanismo (conforme o entendem)...

Pergunta 1

- O que é que vem à mente, quando falamos em mundanismo?


Sexo, vícios, pecado, descrentes, mundo, proibições, afastamento, etc...

- O que é de facto o MUNDO? A Bíblia refere-se a vários “mundos”:


Mundo: criação de Deus, universo, terra, animais, vegetais, homem, etc... “Deus criou o mundo”


Mundo: pessoas (perdidas) “Deus amou o mundo de tal maneira...”


Mundo: sistema de valores contrários a Deus e aos valores cristãos “concupiscência do mundo”


Mundo: pessoas + valores contrários a Deus “não somos deste mundo”

Identificar: João 17:1-26

O mundanismo refere-se a estes dois últimos sentidos: conjunto de valores e princípios contrários a Deus e aos valores cristãos. É este mundo que Jesus venceu!


- No mundo temos aflições, quando somos fiéis aos valores cristãos!! Porque são opostos aos do 

mundo! Se formos fiéis, teremos dificuldades... Mas Jesus venceu o mundo!

(Definir concupiscências: apetites, desejos, vontades – geralmente associadas à sexualidade...)

Pergunta 2

- Quais são então os valores e princípios predominantes do mundo?

O elemento central de todos os valores do mundo é: EU


O egoísmo, a auto-satisfação, auto-exaltação, as coisas e pessoas em função de MIM!


(A depravação só não é total, por causa de restrições que os “restos” da “imagem de Deus” e pela 

influência que a revelação geral de Deus ainda tem na humanidade.)

À volta deste centro, giram alguns princípios que vão moldar atitudes e determinar acções:

Prazer

Satisfação dos desejos: sexualidade, vícios, apetites, etc

Popularidade

Promoção do eu: aceitação pelos outros, auto-exaltação, orgulho, etc


EU

Egoísmo


Prosperidade

Posse de recursos: dinheiro, bens, riqueza e sua aparência, etc

Poder

Necessidade de domínio: sucesso, autoridade, controlo, usar os outros, etc

Estes princípios, que se interligam, vão determinar predisposições (ou atitudes). Estas, por sua vez, implicam acções e atitudes. Vamos ver alguns exemplos:

Pergunta 3  -  fazer na aula ou para casa...


Prazer
Popularidade
Prosperidade
Poder

Atitudes
Egoísmo

Imediatismo

Utilitarismo
Orgulho

Vaidade

Fama
Inveja

Ganância

Avareza

Consumismo

Materialismo
Superioridade

Arrogância

Prepotência

Manipulação

Acções
Sexualidade fora do plano de Deus

Pornografia

Fumar ou beber

Ir a uma discoteca

Desvalorizar casamento
Fumar ou beber

Ridicularizar pobres Sobrevalorização de marcas, ícones e moda

Ir a uma discoteca
Jogos de dinheiro

Roubos


Mexericos (conhecimento é poder)

Menosprezo dos outros

Chantagem (...)

Vingança



A mentalidade segundo o mundo é moldada por estes princípios. A mente fica preparada para fazer ESCOLHAS, com base nestes princípios!!!

- Os princípios que defendemos e cultivamos (verdadeiramente) vão influenciar directamente as nossas OPÇÕES! Há sempre um momento de ESCOLHA! A responsabilidade da opção é nossa!

Pergunta 4

- Por oposição ao Mundanismo, quais serão os princípios fundamentais do Cristianismo?

Elemento central já não é EU, mas DEUS. Lucas 10:27
O princípio fundamental é o do AMOR a Deus, aos outros e a mim mesmo.


Em vez do egoísmo, encontramos o altruísmo.


Em vez da auto-satisfação, encontramos o serviço ao próximo.


Em vez do proveito próprio, encontramos o benefício comum.

Valores e princípios cristãos:


Examinar: 

· Sermão do Monte: Mateus 5:1-12 + 13-16

· Fruto do Espírito: Gálatas 5:19-25

· Filtro da Mente: Filipenses 4:8

· Prática dos Princípios: Efésios 4:17-5:21

Por outro lado, somos satisfeitos até nas aspirações básicas como humanos, mas em dimensões diferentes:

Exemplos:

- Prazer: Romanos 7:22 – “...tenho prazer na lei do Senhor”

- Popularidade: I Coríntios 8:3 – “ ... se alguém ama a Deus esse é conhecido dele.”

- Prosperidade: Mateus 6:33 – “... buscai primeiro o reino de Deus e a sua justiça e todas estas coisas vos serão acrescentadas”

- Poder: Filipenses 4:13 – “Posso todas as coisas naquele que me fortalece”

Pergunta 5

- Quais então as atitudes a ter em relação aos valores e princípios do mundo (mundanismo)?

Negativas
Positivas

- Não lhe pertencemos (João 17:14,16)

- Não nos devemos conformar (Rom.12:2)

- Crucificados para o mundo (Gálatas 6:14)

- Guardar-se da corrupção (Tiago 1:27)

- Renunciar às suas paixões (Tito 2:12)
- Somos a luz (Mat.5:14)

- Ter bom ânimo (João 16:33)

- Somos enviados ao mundo (João 17:18)

- Viver nele de forma correcta (Tito 2:12)

- Somos vitoriosos sobre o mundo (I João 5:4)

I João 2:15-17

Exemplo de Salomão – Eclesiastes

Vamos estudar o exemplo de Salomão. Rei; homem mais sábio que jamais viveu (sabedoria divina), mas também um dos mais mundanos.


- Qual o objectivo de estudar um exemplo real? Serve para recebermos de Deus as lições a que ele chegou, sem precisarmos passar pelo mesmo. “Pois, isso é mau, mas eu tenho que experimentar...”... 


- Mundanismo experimental (“científico”) – Procurou o sentido da vida!

- Livro de Eclesiastes é um relato das conclusões a que Salomão chegou, na sua busca do Sentido da Vida


O livro divide-se assim:
Cap. 1-7 – A Busca






Cap. 8 -12 – A Conclusão

Os três conceitos fundamentais na primeira parte do livro são:

1) “debaixo do sol” – 1:9; 2:11; etc...

2) “mim mesmo / comigo mesmo / eu” – 1:16; 2:1; 2:4; etc...

3) “vaidade” – 1:2; 2:17; etc...


O objectivo do livro: 1:12-14

Em cada um dos primeiros 7 capítulos, Salomão descreve como se entregou a várias áreas da vida (“debaixo do sol”) em que ele pensava que poderia ter algum tipo de satisfação e que lhe dariam o sentido da vida. Estes sete capítulos ilustram a sua caminhada pelo “mundanismo”!

Nota importante: Todas as considerações e até conclusões (à excepção de que “tudo é vaidade”) têm um certo sentido mundano – a perspectiva do homem que viva “debaixo do sol”...

Pergunta 6

Eclesiastes1:16-18 (

( Obras

Eclesiastes 2:1-3 (

( Ritualismo e religiosidade

Eclesiastes 2:4-11 (

( O decorrer da vida

Eclesiastes 3:19-22 (

( Filosofia do sofrimento

Eclesiastes 4:1-3 (

( Fama

Eclesiastes 5:1-7 (

( Conhecimento

Eclesiastes 5:15-17; 6:1-2 (

( Prazeres

Eclesiastes 7:1 (

( Riquezas

Depois desta busca, a primeira conclusão a que ele chega (começa a deixar o domínio do “debaixo do sol”) está em Eclesiastes 7:23, 29.

Depois, ele vai começar a apresentar os resultados da sua experiência (8:9; 8:16; 9:1; 9:11;10:5).

Pergunta 7

Antes de chegarmos à grande conclusão, podemos pensar: “Mas, se Salomão pode passar por tudo isto, eu também posso. E depois, até posso falar com conhecimento de causa!”


- No entanto, não precisas. As lições que dele retiramos são divinas.


- Qualquer incursão deste género, pelo mundanismo, deixa marcas...


- Salomão (consciente desse ímpeto da juventude) chama a atenção: Eclesiastes 11:9-10
A grande conclusão de Eclesiastes, a que Salomão chega é: Eclesiastes 12:1,13,14 !

Salomão já seria idoso e adverte a juventude para que O QUANTO ANTES começassem a 

saborear e a viver o verdadeiro sentido da vida: O Criador, Deus no centro da VIDA!

Como identificar se algo é mundano ou não; se é da vontade de Deus ou não?

- Conjunto de recursos para identificar acções/valores do mundanismo

Aplicar esses Recursos a alguns temas “quentes”... (Próxima oportunidade...)
Discoteca

Sexualidade - Namoro e “jugo desigual”; pornografia; masturbação

Bebidas

Aceitação do grupo

Vícios: droga, álcool, café, pornografia (masturbação), comida, TV, Internet, jogos, etc...

Comportamentos desviantes de carácter social

A maior desculpa (e mais usada), que um jovem crente usa para justificar alguma coisa que ele próprio ache menos certa é: “Mas a Bíblia não fala nisto. A Bíblia não diz que não devo fazer isto...”

1ª Coisa importante: Distinguir entre lei e princípio


A lei é literal, específica e restrita a uma situação (ainda que contenha princípios).


O princípio é abrangente, virado mais para a atitude interior do que para a acção em concreto.


O princípio pode ser aplicado em contextos diferentes.

Pergunta 8

Exemplo: 
- Lei diz “Não adulterarás” – relação sexual entre alguém que é casado com outra pessoa 

sem ser o cônjuge.



- Princípio “Exclusividade das relações sexuais dentro do casamento” – já abrange: sexo 

antes do casamento, relacionamento sexual consigo próprio (egoísmo – masturbação), 

impureza sexual ao nível dos pensamentos, pornografia, etc...

O princípio não invalida a aplicação da lei, mas reforça-a. Jesus (Sermão do monte) explicou a lei (revelou os princípios que estavam por detrás da lei).

Existem quatro filtros (princípios) para avaliar a legitimidade das nossas acções e atitudes:

1 - Mandamentos directos (lei num sentido abrangente) – Romanos 7:12; Mateus 5:17-20


Positivos: Perdoar os outros, amar Deus e os outros, honrar o pai e a mãe, etc...


Negativos: Não matar, não usar linguagem “torpe”, não julgar, não cobiçar, etc...

(Não abrangem mandamentos específicos sobre algumas situações concretas: fumar, pornografia, etc).

2 - Princípios inferidos – Mateus 6: 27-28


O porquê do mandamento, pode ser aplicado em qualquer contexto, atinge a atitude interior.

Ex:
Ligações de compromisso e dependência entre crentes e descrentes (“jugo desigual”).


Postura demarcada dos que têm comportamentos desviantes (“mulheres com cabelo comprido”)


Manter a vida (mente, acções, atitudes) livre da corrupção (“não comunicar com obras das trevas”)


Respeitar a propriedade alheia (“não cobiçar”, “não roubar”)

3 – Consciência – Romanos 2:15


Dificilmente não existirá algum princípio relacionado com todas as áreas de decisão.


Por vezes, desconhecemos que existe ou não ou não temos certeza da forma da sua aplicação.


Se a consciência nos acusa (se precisamos dar desculpas e justificações a nós próprios), o melhor é 

evitar determinada situação.

4 – Outros (de consciência fraca e pouco conhecimento) – I Coríntios 8:1-13


Evitar uma coisa/situação em que a pessoa fraca se sinta ofendida ou “escandalizada”. 


Mesmo quando é alguma coisa/situação que não é errada em si mesma.


Este princípio não se aplica às coisas/situações que são da vontade expressa de Deus; destinam-se às “áreas cinzentas” (ex: estilo de música preferido, presença em determinados eventos sociais, etc). Geralmente, as pessoas mais fracas tendem a ser mais legalistas e negam a existência de “áreas cinzentas”


Entra aqui o princípio do amor e do respeito.

Pergunta 9
